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“A criação de cenários futuros para a 

agropecuária permite aos pesquisadores 
avaliar adequadamente as demandas da so-
ciedade e se antecipar na oferta de conheci-
mento e soluções tecnológicas”. 

Os autores 
 
1 - INTRODUÇÃO    1 
 

O gerenciamento da pesquisa agrope-
cuária passa por uma fase de transição com a 
utilização de novos métodos de planejamento, 
controle, organização e direção. O enfoque da 
demanda caracteriza a nova abordagem de pla-
nejamento, trazendo dificuldades na escolha e 
aplicação de métodos. 

As experiências iniciais dos Institutos 
de Pesquisa da Agropecuária de São Paulo com 
o planejamento por demandas, através do pro-
cesso participativo, têm incorporado metodologi-
as específicas, procurando identificar, interpretar 
e priorizar as necessidades e oportunidades de 
pesquisa tecnológica para o setor agropecuário 
paulista. Paralelamente a esses estudos interins-
titucionais, alguns Institutos vêm realizando reu-
niões regionais com objetivos semelhantes, para 
orientar sua programação de pesquisa.  
 Os objetivos deste artigo são descre-
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ver, de forma sucinta, a transição que vem ocor-
rendo na gestão da pesquisa no setor público, 
apresentar os fundamentos da metodologia e 
planejamento por demandas, resumir os primei-
ros resultados do projeto interinstitucional e co-
mentar as dificuldades encontradas no processo 
de levantamento de demandas regionais com 
base na nova metodologia. 

Com esta análise pretende-se contribu-
ir para o debate sobre o planejamento de pesqui-
sa nos Institutos e tornar  eficientes seus resulta-
dos.       
 
 
2 - OS RECENTES RUMOS DE PESQUISA E 

DESENVOLVIMENTO (P&D) NO SETOR 
PÚBLICO DO BRASIL           

 
“Ciência e Tecnologia multiplicam-

se ao nosso redor. Crescem tão rapidamente 
que passam a ditar as línguas com que fala-
mos e pensamos. Ou aprendemos a falar 
essas línguas ou permaneceremos mudos”. 

J. D. Ballard 
 
 Desde o final dos anos 80, no debate 
sobre Tecnologia e Mercado, as universidades e 
as instituições públicas de pesquisa têm sido 
criticadas por seu distanciamento da realidade, 
apesar de seu estoque de conhecimento dispo-
nível, que muitas vezes não atende às necessi-
dades de seus potenciais usuários.  
 Adicionalmente, a pesquisa básica é 
fundamental e nos campos específicos do co-
nhecimento científico em que o País apresenta 
vantagens comparativas, a sua relação com a 
aplicação tecnológica deve ser estimulada. Essa 
modalidade de pesquisa, no entanto, tem sido 
legada pelo setor privado às instituições públicas, 
pois os resultados, além de serem de longo pra-
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zo, são, muitas vezes, de retorno incerto. Ou 
ainda, a tecnologia resultante nem sempre des-
perta interesse em sua adoção e nem mesmo 
com suficiente difusão está garantida sua absor-
ção, principalmente se não apresentar vantagem 
econômica no momento. 
 Entre as várias análises do sistema de 
Ciência e Tecnologia (C&T)6, sobressai a de 
BRANDÃO e MEDEIROS (1998) ao considerar 
que o fomento promovido pelas agências de C&T 
caracterizou-se pela orientação da pesquisa por 
critérios ditados pelo paradigma de valores da 
comunidade científica, meritocracia sustentada 
pela avaliação dos pares, relevância intrínseca 
dos projetos, privilegiando projetos individuais co-
mo estímulo à criatividade e à iniciativa dos pes-
quisadores.   
 A redução da capacidade de financia-
mento público tornou premente mudanças no 
modelo de pesquisa utilizado pelo setor.  Impôs-
se o reconhecimento de que esta atividade não é 
mais de interesse apenas do pesquisador em en-
tender os problemas científicos e tecnológicos e 
ofertar soluções, mas deve estar vinculada às ne-
cessidades do País, o que significa estabelecer 
prioridades de pesquisa ouvindo os segmentos 
produtivos e os clusters 7 regionais. Requer maior 
investimento na prospecção, de modo a anteci-
par as necessidades futuras e encontrar solu-
ções tecnológicas em tempo hábil, garantindo 
todas as etapas do percurso Tecnologia-
Consumidor. 
 Cada vez mais as pesquisas se dire-
cionam às aplicações em processos, produtos e 
serviços e sua avaliação é parâmetro importante 
mesmo para a pesquisa básica. Para encami-
nhar soluções aos problemas do setor produtivo 
e acelerar o desenvolvimento tecnológico, um 
                                             
6Define-se como sistema de C&T um campo de atuação 
que inclui atividades de geração, fomento, disseminação e 
aplicação do conhecimento científico e tecnológico; as 
pessoas e instituições envolvidas; os estudos de inovação, 
transferência, invenção e difusão; as técnicas e processos  
de administração de pesquisas e de  instituições de P&D, 
etc. (SILVEIRA DE ALMEIDA, 1986). 

7Em termos econômicos clusters são entendidos como 
“aglomerados de atividades econômicas afins” ou ”núcleos 
integrados de competitividade”. O conceito compreende as 
indústrias e instituições com forte vinculações entre si  e, 
usualmente, inclui: empresas de produção especializada, 
de prestação de serviços, empresas fornecedoras e institu-
ições públicas e privadas de suporte fundamental. A análi-
se de clusters focaliza os insumos críticos que as empre-
sas necessitam para serem dinamicamente competitivas 
(HADDAD, 1998). 

importante aspecto é a reformulação na gestão 
de C&T. Assim, propõe-se novo modelo que 
estreite as relações entre a comunidade científica 
e o setor produtivo e/ou órgãos promotores de 
desenvolvimento social, propiciando a implemen-
tação de programas de pesquisa, com estraté-
gias, objetivos e metas direcionadas, de forma a 
transformar o conhecimento científico num con-
junto de aplicações. Esse novo enfoque vem 
norteando as agências de fomento federais e 
estaduais bem como a Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) e algumas 
instituições estaduais de pesquisa agropecuária. 

O Conselho Nacional de Desenvolvi-
mento Científico e Tecnológico (CNPq) procura 
estabelecer um processo dinâmico e eficiente de 
indução de projetos de pesquisa, implementados 
a partir da prospecção e da análise dos principais 
entraves ao desenvolvimento. São cinco as á-
reas prioritárias estabelecidas: saúde, educação, 
meio ambiente, tecnologia de informação e agro-
negócio.  

O programa para o agronegócio está 
estruturado de modo a promover a pesquisa bá-
sica, a formação de recursos humanos e a con-
solidação de suporte a projetos cooperativos de 
cunho tecnológico. Estabelece, ainda, que para 
otimizar o fomento à C&T, há necessidade de re-
desenho do sistema com participação de todos 
os seus segmentos (CALDAS, 1998).  

No caso da Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP), 
dois aspectos mostram a atual orientação da ins-
tituição que articula duas diferentes linhas de 
ação. De um lado, financia a demanda espontâ-
nea do pesquisador para o seu projeto, garantin-
do espaço à criatividade, essencial para a ex-
pansão do conhecimento e da produção científi-
ca e, de outro, induz cada vez mais a apresenta-
ção de projetos de pesquisa em áreas em que 
sua carência pode impedir o desenvolvimento. 
Nessa categoria estão os projetos de longa dura-
ção, de maior abrangência e com metas bem 
definidas e mais ambiciosas que os projetos 
individuais: os Projetos Temáticos, o Projeto 
Genoma, os Programas de Inovação Tecnológi-
ca, o de Ensino Público, o de Pesquisa em Políti-
cas Públicas e o de Centros de Pesquisa, Inova-
ção e Difusão. 
 A EMBRAPA, com a preocupação de 
sua sustentabilidade, enquanto  instituição go-
vernamental de pesquisa, implementou um mo-
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delo “por demanda”, respondendo à sua missão 
de promover e realizar P&D para o negócio agrí-
cola brasileiro. Inspirado nos métodos de plane-
jamento da pesquisa industrial que prioriza o 
consumidor, o modelo requer uma análise sistê-
mica do contexto para a determinação das ne-
cessidades e oportunidades dos diferentes ato-
res do negócio agrícola, para tecnologias de 
produto e de processo. A prospeção de demanda 
inicia-se, nesse caso, nas regiões integrando as 
instituições de pesquisa, coordenada por seu 
Conselho Regional e realizada por uma equipe 
multidisciplinar. As demandas regionais são a-
gregadas e compatibilizadas pelo Conselho Na-
cional da EMBRAPA. Ainda assim, não tem sido 
fácil o entrosamento entre as próprias unidades 
regionais e os vários agentes do setor privado. 

A Secretaria de Agricultura e Abaste-
cimento do Estado de São Paulo (SAA), por in-
termédio da Coordenadoria de Pesquisa Agrope-
cuária, iniciou em 1995 o projeto “Repensando a 
Agricultura Paulista e a Pesquisa Agropecuária”, 
com o objetivo de recuperar o papel dinamizador 
da investigação científica e de reestruturar seus 
Institutos de Pesquisa. O planejamento estratégi-
co definiu uma nova maneira de atuação: traba-
lho com enfoque sistêmico - buscando uma visão 
clara do negócio agrícola - e de P&D - geração 
de conhecimento tecnológico e sua transforma-
ção em produtos, processos e serviços. Tais 
enfoques adotam um modelo de pesquisa cen-
trado na demanda, orientado pelo atendimento 
de necessidades da sociedade, multidisciplinar e 
com maior integração entre os institutos de pes-
quisa, sem sacrificar as atividades de avanço do 
conhecimento científico (BATAGLIA, 1996 e 
CASTRO e BATAGLIA, 1997).  

A metodologia de análise sistêmica 
preconiza avaliações horizontal e vertical. Na ver-
tical, de forma semelhante à pesquisa industrial, 
focaliza-se inicialmente o consumidor de produ-
tos derivados da produção agropecuária, anali-
sando, na seqüência, a cadeia produtiva agroin-
dustrial de trás para frente, até chegar à produ-
ção agrícola e de seus insumos. Os fluxos finan-
ceiros e materiais são levantados e as interações 
entre os elos da cadeia produtiva são examina-
das em termos de informações e de transações, 
para determinar os objetivos e as prioridades da 
pesquisa agropecuária. A análise horizontal a-
presenta uma visão espacial, enfocando a pro-
dução agrícola relacionada aos aspectos sócio-

econômicos, fundiários, de recursos naturais e 
ecológicos no contexto regional. Nessa análise 
as estratégias de ação do planejamento visam 
reorientar o desenvolvimento rural pela dinami-
zação, fortalecimento e integração do espaço e 
dos setores da economia regional. 

O planejamento estratégico dos Institu-
tos de Pesquisa da SAA também apontou, dentre 
outras, uma estratégia de atuação mais participa-
tiva no desenvolvimento regional. Estas ações 
devem propiciar o desenvolvimento de tecnolo-
gias para sistemas produtivos e de transforma-
ção dos produtos primários. 

Em resumo, o sistema de C&T tem vi-
sado a modernização na organização e adminis-
tração da pesquisa, considerando uma atuação 
conjunta do setor público e privado, de forma a 
otimizar seus resultados e alocação de recursos. 
No que tange à aplicação de políticas e estraté-
gias, o sistema deve reverter as situações de 
desigualdades entre os vários segmentos sociais 
e de disparidades regionais, para que uma gran-
de maioria possa se beneficiar dos frutos do de-
senvolvimento. 

Os programas de pesquisa das institui-
ções públicas devem buscar soluções, para os 
principais gargalos sócio-econômicos, que pos-
sam levar ao desenvolvimento sustentável - eco-
nômico, ambiental e social. Nesse sentido, as 
prioridades de atuação, tanto dos órgãos de fo-
mento quanto das instituições de pesquisa, têm 
se centrado nas cadeias de produção, no desen-
volvimento regional, na cadeia do conhecimento 
e nos impactos sócio-ambientais do uso da tec-
nologia gerada.    
 
 
3 - FUNDAMENTOS DA METODOLOGIA DE 

DEMANDAS TECNOLÓGICAS 
  

“A prospecção tecnológica visa au-
mentar a compreensão sobre o futuro, subsi-
diando processos de tomada de decisão”. 

Os autores 
 

O estabelecimento de prioridades de 
P&D no setor agropecuário e florestal  deve ser o 
resultado de uma convergência e um balancea-
mento de vários conjuntos de critérios, entre eles, 
as demandas identificadas para o setor produtivo 
e para os sistemas naturais (EMBRAPA, 1995). 

Os sistemas de pesquisa pública de-
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vem estar subordinados aos objetivos  nacionais 
- econômicos, sociais  e geopolíticos - que se 
expressam através de suas políticas; aos objeti-
vos regionais, expressos geralmente nos planos 
de desenvolvimento; à importância relativa, social 
e econômica, das diferentes cadeias produtivas; 
às necessidades e expectativas (demandas) dos 
agentes produtivos e às exigências e tendências 
do mercado consumidor. Ou seja, a caracteriza-
ção das demandas não se limita às expectativas 
do produtor rural e ao curto prazo. Essas dimen-
sões ampliam a percepção dos problemas pelos 
pesquisadores que se preocupam em interpretá-
los e encontrar os meios científicos e técnicos 
para solucioná-los.  

Além disso, no estabelecimento de prio-
ridades de P&D devem ser observados critérios 
como: sustentabilidade, eficiência, produtividade, 
eqüidade, qualidade e características de cada 
projeto e sua difusão. 

No  setor público, o conceito de de-
manda em P&D é a transformação dos anseios 
da sociedade em objetivos de trabalho das insti-
tuições. É a geração, promoção e transferência 
do conhecimento científico e tecnológico para o 
desenvolvimento sustentável da região, estado 
ou país. Superar o atraso tecnológico e obter 
maiores níveis de produtividade, qualidade e 
competitividade com sustentabilidade dos recur-
sos naturais é contribuir para a solução dos de-
sequilíbrios regionais e sociais.   

No agronegócio, considerando a agro-
pecuária, a piscicultura, a silvicultura e a agroin-
dústria, há uma gama de usuários das instituições 
públicas de pesquisa com os mais variados inte-
resses e objetivos, o que exige uma acurada re-
flexão dos pesquisadores para o planejamento 
em P&D quanto às demandas deles inerentes, 
buscando a correta interpretação para evitar con-
flitos sociais e econômicos e antecipar-se aos fa-
tos. 

Nesse sentido, o novo modelo de pla-
nejamento de pesquisa, orientado pelas deman-
das dos usuários e da sociedade, tem como 
objetivo antecipar e auxiliar as instituições de 
pesquisa para atender às demandas futuras do 
negócio agrícola, com vistas ao desenvolvimento 
agropecuário e preservação do meio ambiente. 
 
 
3.1 - O Enfoque Sistêmico 

 

O planejamento de pesquisas por de-
mandas impôs o desenvolvimento, aperfeiçoa-
mento e implantação de uma metodologia ade-
quada com a adoção de um modelo conceitual 
para a definição de suas prioridades de longo 
prazo e da alocação dos recursos institucionais 
disponíveis. 

Segundo TUNDISI (1998), um dos 
pontos necessários para o desenvolvimento ba-
seado em C&T está na sustentação de institui-
ções de pesquisa, que possam dar condições 
para viabilizar e consolidar programas de longo 
prazo. 

A exigência de conhecimentos multi-
disciplinares nos campos das ciências biológicas, 
sociais e econômicas em função das inúmeras 
interações de interesses e das limitações entre 
os mais diversos atores do processo produtivo, 
imprimiu ao modelo o uso da teoria geral dos 
sistemas e de seu instrumental de análise, das 
técnicas de prospecção de cenários futuros e, 
por último, dos conceitos de mercado de insu-
mos, produtos e de tecnologia (CASTRO et al., 
1994). 

O enfoque sistêmico aplicado à agricul-
tura define como sistemas agrícolas as unidades 
operativas do seu negócio (SPEDDING, 1979). O 
agronegócio (negócio agrícola, complexo agroin-
dustrial ou agribusiness) seria o sistema mais 
abrangente, envolvendo processos e componen-
tes que se inter-relacionam para a produção. 
Muda-se o enfoque da combinação dos fatores 
produtivos clássicos - terra, capital e mão-de-
obra - para o trinômio: tecnologia, mercado e 
postos de trabalho (MANNHEIMER, 1994). Os 
subsistemas do agronegócio seriam as várias ca-
deias produtivas que possuem, por sua vez, 
entre seus componentes as unidades produtivas 
agropecuárias - a partir das quais são obtidas as 
commodities e outros produtos primários - e as 
agroindústrias - em que são obtidos os produtos 
processados. 

Essas atividades agropecuárias ocor-
rem nos diferentes ecossistemas ou sistemas na-
turais. A ação antrópica sobre a natureza, que-
brando seu equilíbrio original em busca de explo-
ração econômica, pode levar a um processo de 
degradação ambiental na atividade agropecuária. 
Porém, a questão da gestão do meio ambiente 
pelo uso de tecnologias que minimizem a sua de-
gradação e a maior conscientização da socieda-
de sobre os danos ambientais são caminhos a 
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serem buscados. 
As demandas por tecnologia nas insti-

tuições de pesquisa podem advir dos sistemas 
de cadeias produtivas, dos sistemas produtivos, 
dos sistemas naturais (ou ecossistemas) e da 
cadeia de conhecimento (CASTRO, 1996). Essa 
última cadeia é definida como a estrutura de 
conhecimento científico e tecnológico, relevante 
para a solução de problemas ou para o aprovei-
tamento de oportunidades do setor produtivo.  

A metodologia de prospecção de de-
mandas, por sua vez, pode ser utilizada para ca-
racterizar apenas um determinado tipo de sistema 
- sistemas naturais, cadeias produtivas, sistemas 
produtivos ou cadeias do conhecimento - ou ain-
da, para um grupo de sistemas de acordo com as 
necessidades e particularidades de cada estudo - 
cadeias produtivas/sistemas produtivos, cadeias 
produtivas/sistemas produtivos/sistemas naturais 
ou sistemas produtivos/sistemas naturais. 
 
 
3.2 - Técnicas Prospectivas 
 

A análise prospectiva objetiva identifi-
car as demandas atuais, potenciais e futuras nos 
diferentes segmentos do agronegócio. Procura 
enfatizar maior compreensão das mudanças na 
agricultura e a evolução do conhecimento cientí-
fico e tecnológico. 

Antecipar o futuro exige o conhecimen-
to da velocidade e da direção de alterações da 
agropecuária, sem a pretensão de prever como 
será, de fato, com detalhes e precisão. Requer a 
sistematização da atividade agropecuária em ter-
mos de sua inserção no contexto das atividades 
associadas - o negócio agrícola - por meio da 
análise de cadeias produtivas agroindustriais, 
sistemas produtivos e naturais e em termos de 
desenvolvimento, permitindo estudar as intera-
ções e os impactos de mudanças. O propósito é 
obter uma visão holística, ou seja, uma aprecia-
ção de interações em sistemas complexos pela 
análise de relações de causa-efeito.        

Para se fazer prospecção tecnológica 
existem técnicas diferentes entre si: extrapolati-
vas, exploratórias e normativas. Dependendo dos 
dados que se tem à disposição e/ou do que se 
deseja para o futuro, as ferramentas são: extra-
polação, procurando saber “o que vai acontecer” 
ao pressupor que o futuro é parecido com o pas-
sado e, neste caso, utilizam-se dados relativos a 

séries de tempo, curvas de crescimento, ajustes 
de curva, regressões e correlações, taxas de 
substituições, etc; normativas, quando se estabe-
lece “o que deve acontecer”, criando o futuro 
desejado a partir de valores sociais e relações de 
poder, por meio de cenários normativos, análise 
de políticas e estudos de impactos; e explorató-
rias, buscando “o que pode acontecer”, quando 
são construídos diversos futuros alternativos atra-
vés de conhecimentos quantitativo e qualitativo 
pelo uso de modelagem de sistemas, análise 
morfológica, técnica Delphi e cenários (JOHN-
SON, 1989 e WRIGHT, 1994 e 1997). 

Geralmente essas técnicas são utiliza-
das de forma complementar e em muitos casos é 
bastante comum a união das técnicas extrapola-
tivas, exploratórias e normativas para a prospec-
ção tecnológica. No estudo exploratório do futuro, 
a antecipação vai além de projeções, devendo 
ser considerado o contexto mais amplo abordan-
do aspectos sociais, econômicos, ambientais, 
dentre outros. Diante das incertezas quanto ao 
futuro e as várias maneiras de enfocá-lo, a cria-
ção de cenários alternativos auxilia as decisões 
das instituições de pesquisa. 

As técnicas prospectivas, por sua vez, 
são ferramentas do planejamento programático 
da pesquisa e desenvolvimento da agropecuária 
ao permitir a antecipação de demandas futuras. 
Entre os principais benefícios possibilita: 
- antecipar em prazos de 3 a 7 anos as necessi-

dades e oportunidades do setor produtivo, o 
que dá condições de iniciar e terminar a pesqui-
sa em tempo hábil para se ter a tecnologia no 
momento oportuno, quando o setor a necessita;  

- melhor entendimento do mercado e das condi-
ções de uso do produto agropecuário, de modo 
a estabelecer as especificações exigidas da 
pesquisa; 

- abrir diálogo com o setor produtivo na negocia-
ção do programa da pesquisa, em especial para 
explorar novas oportunidades para a produção, 
que são possibilitadas pelo avanço do conheci-
mento e pela integração de tecnologias; 

- definir os objetivos da pesquisa baseados no 
conjunto das necessidades do agronegócio pa-
ra a obtenção de sistemas tecnológicos integra-
dos de fácil adoção técnica e econômica pelos 
produtores, por meio de projetos de pesquisa 
multidisciplinares e multi-institucionais; 

- estabelecer as prioridades de longo prazo e for-
mular estratégias tecnológicas para a pesquisa 
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que orientem o desenvolvimento de novas com-
petências para as instituições afins.         

 
 
4 - O ENFOQUE PARTICIPATIVO NA PESQUI-

SA AGROPECUÁRIA 
 

“As questões essenciais na pesqui-
sa agropecuária são o quê, como e para 
quem pesquisar”. 

Os autores 
A SAA com o apoio da EMBRAPA vem 

realizando o projeto "Prospecção de Demandas 
Tecnológicas para Clientes de ‘P&D’ dos Institu-
tos de Pesquisa da SAA", com aplicação de con-
ceitos e metodologias apropriados para a pros-
pecção tecnológica de pesquisas das organiza-
ções públicas, buscando atender aos seus clien-
tes,  usuários  e  beneficiários.  

O sistema estadual de pesquisa agro-
pecuária paulista vem desenvolvendo alguns es-
tudos prospectivos, tendo obtido resultados pre-
liminares para a definição das demandas tecno-
lógicas do setor, com enfoque nas cadeias pro-
dutivas, cadeia do conhecimento e nos sistemas 
naturais/produtivos regionais. A etapa inicial das 
pesquisas compreendeu o diagnóstico dos prin-
cipais entraves e das potencialidades do setor.  

Citem-se como exemplos: “Estudo da 
Cadeia Produtiva de Carne Bovina no Brasil” 
(BLISKA e GONÇALVES, 1998); “Estudos Pros-
pectivos para a Cadeia do Conhecimento” (GEN-
NARI et al., 1997 e JOHNSON et al., 1998) e 
"Estudo de Prospecção de Demandas do Siste-
ma Natural da Região Sudoeste do Estado de 
São Paulo” (NOGUEIRA et al., 1998). Com rela-
ção ao último trabalho, as experiências das insti-
tuições estaduais enriqueceram a abordagem 
metodológica da EMBRAPA dando ênfase tanto 
aos sistemas naturais quanto aos produtivos, 
com uma visão mais ampla sobre as condições 
agronômicas, sócio-econômicas e ambientais 
com base meso-regional. 

Os resultados desses estudos permiti-
ram, além da identificação de problemas e po-
tencialidades, indicar a existência de demandas 
de ordem tecnológica, algumas das quais pode-
rão ser atendidas a curto prazo (Anexo). No en-
tanto,  a maioria delas dependerá de análises 
prospectivas num horizonte de mais longo prazo, 
necessitando do emprego de metodologias mais 
elaboradas para posterior priorização da pesqui-

sa. 
Essa tarefa constitui-se na segunda e-

tapa dos estudos, de modo que seus resultados 
possam servir de subsídios para a programação 
de P&D dos institutos estaduais de pesquisa de 
São Paulo. 

A experiência recente da pesquisa a-
gropecuária da SAA no sudoeste do Estado de 
São Paulo e em outras regiões - Médio Vale do 
Paranapanema e Vale do Ribeira - bem como de 
reuniões regionais coordenadas pelo Instituto 
Agronômico (IAC) demonstram o valor de pro-
cessos participativos pelo envolvimento de dife-
rentes segmentos das comunidades da região na 
discussão de rumos que se devem tomar para o 
planejamento da pesquisa tecnológica.  A comu-
nidade, com o apoio analítico da pesquisa, reali-
za um diagnóstico do negócio agrícola regional 
sob os diversos pontos de vista. Nessa análise 
aparecem, principalmente, as demandas para 
experimentação e para serviços técnicos mais do 
que para pesquisa aplicada. 

Nas regiões estudadas, as maiores di-
ficuldades do setor produtivo estão na avaliação 
do seu perfil, fortemente concentrado em ativida-
des de baixa rentabilidade e mercado problemá-
tico, entraves que ultrapassam a capacidade de 
resolução técnica da pesquisa. Com questões 
dessa ordem, a comunidade precisa empreender 
um esforço de estudar e formular estratégias de 
desenvolvimento regional, examinando as dife-
rentes possibilidades e oportunidades para alte-
rar o perfil das atividades econômicas, em função 
das características delineadas na análise hori-
zontal, além  das aspirações da população. 

O papel da pesquisa, neste caso, é dis-
tinto por exigir investigações concentradas na 
pesquisa aplicada e no desenvolvimento tecno-
lógico.  As soluções para mudanças de perfil 
produtivo de uma região agrícola são complexas 
e de longo prazo. As respostas não são óbvias, 
freqüentemente necessitando de amplos estudos 
para se chegar a bom termo. 

A comunidade, normalmente, não dis-
tingue entre um problema de aperfeiçoar o pro-
cesso produtivo atual - para aumentar a produti-
vidade ou a qualidade de um produto que já se 
conhece e produz - e um de inovação radical, 
buscando alternativas produtivas agroindustriais 
para a região.  É de se esperar que o produtor  
fique frustrado com a pesquisa quando não con-
segue respostas imediatas para mudanças no 
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novo perfil produtivo regional.   
Porém, as reuniões de técnicos e lide-

ranças regionais, com o propósito de levantar de-
mandas tecnológicas das cadeias e dos sistemas 
produtivos, não são suficientes para a priorização 
da programação de pesquisas institucionais. Um  
exemplo oportuno seria analisar, com base em 
fundamentos metodológicos de prospecção, os 
resultados da reunião realizada em Monte Alegre 
do Sul, Estado de São Paulo, no dia 22/07/98. O 
encontro de lideranças comunitárias e represen-
tantes de órgãos oficiais é altamente salutar para 
identificar as demandas aparentes por tecnologi-
a, porém, a listagem como a obtida na referida 
reunião não permite determinar nem as priorida-
des da pesquisa e nem tampouco solucionar os 
entraves ao desenvolvimento regional. Isso se 
deve a não diferenciação, pela comunidade, 
entre problemas técnicos simples e problemas 
complexos. 

O problema técnico simples é aquele 
em que o objetivo da pesquisa é facilmente iden-
tificado e sua metodologia conhecida. Como, por 
exemplo, tem-se a demanda de tecnologia para a 
“adubação do chuchu”. Já os problemas comple-
xos exigem da pesquisa maior prazo de desen-
volvimento, como é o caso da demanda identifi-
cada para “desenvolvimento de novas varieda-
des: morango e tomate”. Neste caso, tem-se a 
necessidade de estabelecer com precisão as ca-
racterísticas do produto que atendam ao consu-
midor e aos elos da cadeia produtiva - mesa ou 
indústria - e que sejam adaptadas às condições 
edafoclimáticas da região. 

Muitas das indagações listadas do tipo: 
“viabilidade da fruticultura e olericultura -  manejo, 
economia, ecologia, irrigação, fertirrigação, época 
de colheita (escalonamento), processamento e 
conservação pós-colheita, produção de mudas e 
novos cultivares” ou “cultivo protegido - hidropo-
nia, fertirrigação, doenças e pragas,” ou ainda, 
“plantas aromáticas e medicinais - estudo de ma-
nejo, espécies viáveis e processamento” podem 
exigir inovações radicais no negócio agrícola da 
região. Porém, os objetivos específicos não estão 
colocados e, tampouco, têm base consolidada e 
consistente de informações que justifique sua es-
colha. Ao solicitar novas culturas, por exemplo, o 
produtor em geral manifesta a sua insatisfação 
com suas atividades atuais, sem ter compreen-
são do mercado, das condições dos demais elos 
da cadeia produtiva ou da tecnologia que terá 

que empregar. 
  À pesquisa cabe a análise exploratória 

das dificuldades técnicas e operacionais de im-
plementar este novo perfil produtivo para comple-
tar a prospecção das demandas tecnológicas. As 
demandas complexas dependem de análise e 
formulação sistemática de uma estratégia de de-
senvolvimento regional. O grau de incerteza e ris-
co da pesquisa em dar prioridade a programas 
de longa duração, apenas com base nos desejos 
ou insatisfações da comunidade, é muito eleva-
do. 

Na continuidade de reuniões desta na-
tureza é necessária uma triagem das demandas 
aparentes, classificando-as como de resposta 
pronta - curto prazo, com experimentação e pres-
tação de serviços técnicos - de resposta mais ela-
borada - médio prazo, por exemplo, novas varie-
dades, técnicas de conservação do solo; ou como 
problemas complexos por exigirem programas de 
pesquisa aplicada de desenvolvimento tecnológi-
co.   

A postura da pesquisa ao procurar a 
comunidade para conhecer diretamente suas ne-
cessidades é louvável e consistente com as prá-
ticas recomendadas para o seu planejamento. 
Este exercício envolve a aprendizagem mútua, 
em que os pesquisadores percebem as expecta-
tivas da comunidade e esta, por sua vez, apre-
ende os limites, as dificuldades e os prazos das 
diferentes modalidades de pesquisa. Diante de 
demandas para soluções de problemas comple-
xos, a pesquisa precisa aplicar metodologias 
diferenciadas conforme sua natureza, usando as 
ferramentas de análise vertical e horizontal do 
negócio agrícola e as análises sistêmicas e pros-
pectivas.   
 
 
5 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
“Qualquer sistema só sobrevive e e-

volui se estiver ajustado ao seu ambiente” 
Ney Bittencourt de Araujo 

 
As principais dificuldades enfrentadas 

pelas instituições públicas de P&D encontram-se 
na definição do usuário da pesquisa, na determi-
nação das demandas e no estabelecimento das 
prioridades de suas atividades. As mudanças 
que vem ocorrendo na economia, a redução do 
papel do Estado e a busca pela competitividade 
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apontam para o enfoque de demanda como a-
propriado para orientar a seleção de prioridades 
e alocação de recursos para as instituições, 
mesmo as financiadas com recursos públicos. 

Nesse quadro, ressalta-se a importân-
cia da metodologia de prospecção de demandas, 
com uso de cenários futuros, na redução do forte 
apelo ao atendimento de demandas de curto 
prazo, tanto no estabelecimento de diretrizes e 
estratégias institucionais quanto no planejamento 
da pesquisa para solucionar os gargalos nas ca-
deias produtivas, nos sistemas produtivos e natu-
rais, na cadeia do conhecimento e para promover 
o desenvolvimento  regional. 

Antes das Instituições embarcarem em 
projetos agropecuários de pesquisa de longa ma-
turação, é necessário assegurar a realização de 
análises das cadeias produtivas e dos sistemas 
produtivos, a partir do mercado. 

Diante das informações e análises so-
bre o desenvolvimento do agronegócio algumas 
questões poderiam ser levantadas. Qual é o 
mercado consumidor e as novas opções de pro-
dução agrícola - plantas aromáticas e medicinais, 
frutas ou olerícolas?  Quais são os cultivares 
mais indicados?  Existe infra-estrutura de pro-
cessamento, industrialização, comercialização 
atacadista e varejista necessária para iniciar a 
produção? Em que escala?  A tecnologia de 
produção se adapta à estrutura fundiária, às 
condições agronômicas e ambientais e ao nível 
educacional e cultural dos produtores e consumi-
dores? Quem está coordenando o estudo, a 
formulação e a implementação da estratégia de 
desenvolvimento regional? São perguntas de 
grande valor para a comunidade refletir melhor, 
articular-se com a pesquisa e a extensão e orga-
nizar-se para planejar seu desenvolvimento inte-
grado, com uma base técnica e econômica sóli-
da. 

Há  que  se  evidenciar o esforço, ainda 
que embrionário, dos pesquisadores dos Institu-
tos de Pesquisa do Estado de São Paulo na  
ado- 

ção de um processo de planejamento com a 
participação dos segmentos do agronegócio. É 
necessário que os pesquisadores e seus dirigen-
tes o reconheçam como ferramenta de gestão, 
pondo-o em prática como um projeto inter-
institucional. 

Além disso, o encaminhamento das 
questões de P&D deve estar concentrado na 
priorização de áreas críticas específicas do País 
ou naquelas onde se tem maior competitividade, 
abrindo a possibilidade de acordos de coopera-
ção, licenciamentos e outras formas de transfe-
rência de conhecimento e tecnologia, de modo a 
complementar as atividades de pesquisas endó-
genas. Esse passo se torna  importante, inclusi-
ve, para o entendimento das tendências da oferta 
de P&D e de sua composição no agronegócio 
mundial. Questões como essas devem constar 
da agenda de debates das instituições públicas 
de pesquisa para a concretização eficiente do ob-
jetivo de antecipar e ofertar à sociedade conhe-
cimento e soluções tecnológicas.     
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DEMANDAS TECNOLÓGICAS NA AGROPECUÁRIA PAULISTA: contribuição ao debate 

 
SINOPSE: O artigo pretende contribuir para o debate sobre planejamento da pesquisa agro-

pecuária no Estado de São Paulo. Os autores defendem um modelo de pesquisa que fortaleça as rela-
ções entre as instituições governamentais e seus usuários. O modelo deve utilizar análise sistêmica, 
com abordagem multidisciplinar e interinstitucional. Colocam a importância de projeções de cenários 
futuros para o planejamento das atividades de pesquisa das instituições. 
 
Palavras-chave: demandas tecnológicas, prospecção, pesquisa participativa. 
 
 

TECHNOLOGICAL DEMANDS IN SÃO PAULO’S  AGRICULTURE: contribution to the debate 
 

ABSTRACT: The main objective of this paper is to contribute to the discussion about agricultu-
ral research planning in São Paulo state. The authors defend a research model that strengthens the rela-
tionships between governmental institutions and their consumers. The model makes use of a systemic 
method of analysis, which takes into account a multidiciplinary and inter-institutional approach. The paper 
emphasises the need for the use of future scenarios techniques when planning such research activities. 
 
Key-words: technological demands, prospecting, participatory inquiry. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
Informações Econômicas, SP, v.29, n.4, abr. 1999. 

17 

De
ma

nd
as

 Te
cn

oló
gic

as
 na

 Ag
rop

ec
uá

ria
 Pa

uli
sta

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Recebido em 20/11/98. Liberado para publicação em 26/02/99.



 

 
Informações Econômicas, SP, v.29, n.4, abr. 1999. 

18 
Me

llo
, N

ild
a T

. C
. d

e e
t a

l. 

DEMANDAS TECNOLÓGICAS NA AGROPECUÁRIA PAULISTA: 
contribuição ao debate 

 
Anexo 

 
Estudos Prospectivos na Agricultura Paulista 

 
 

O “Estudo da Cadeia Produtiva de Carne Bovina no Brasil” (BLISKA e GONÇALVES, 
1998) procurou caracterizar a cadeia produtiva na economia  brasileira e suas demandas atuais visando 
aumentar a competitividade. O objetivo fundamental desse segmento do agronegócio “carne” é o de 
suprir o consumidor de produtos em qualidade e quantidade compatíveis com as suas necessidades e a 
preços acessíveis. A cadeia produtiva de carne bovina compreende basicamente: fornecedores de ser-
viços e insumos à produção; produção primária; abate e processamento animal; distribuição; comerciali-
zação e consumidores de carne e subprodutos.  

Nessa primeira etapa do estudo, antes da aplicação da técnica prospectiva, foram identifica-
dos seus principais problemas, tais como: a) limitada modernização e organização e b) baixos níveis de 
produtividade, de fiscalização e de controle sanitário, os quais levam a preços altos e instáveis, à ociosi-
dade industrial, à concorrência desleal (como a sonegação e o abate clandestino) e à ameaça de exclu-
são dos mercados internacionais.  
  E, como resultado das sondagens junto a especialistas, o trabalho aponta uma série de su-
gestões para atuação sobre toda a cadeia produtiva de carne bovina,  que  podem  ser  resumidas em:  
a) utilização de material genético de alta qualidade com tecnologia; b) pagamento diferenciado pela 
qualidade da carne; c) desossa no frigorífico; d) segmentação do mercado: estímulos ao consumidor, 
oferta de produtos diferenciados; e) parceria maior entre diversos segmentos da cadeia visando defini-
ção de processos produtivos para melhor qualidade do produto e subprodutos; f) adequação do manejo 
nutricional, sanitário e das pastagens com conseqüente melhoria de qualidade da carne; g) maior utiliza-
ção de mecanização para intensificação de exploração e ganhos em escala e geração de tecnologias de 
ponta que se apliquem tanto a confinamentos quanto a exploração a pasto; h) ação governamental: 
fiscalização, inspeção sanitária e redimensionamento das taxas incidentes sobre cada segmento da 
cadeia produtiva; i) incremento do mercado externo.  

O trabalho “Estudos Prospectivos para a Cadeia do Conhecimento” (GENNARI et al., 
1997 e JONHSON et al., 1998) partiu de um problema prioritário do setor produtivo - referente à  citricul-
tura - procurando sistematizar e analisar os diferentes caminhos científicos e tecnológicos para gerar e 
integrar o conhecimento necessário para a solução daquele problema, traçando as cadeias de conheci-
mento para sua solução. 
 Na cadeia de conhecimento existem transferências de conhecimento entre os níveis hierárqui-
cos e elaborações progressivas em cada nível, na construção dessas cadeias que resultam na solução 
de problemas tecnológicos. Tal hierarquia se resume em: a) sistemas tecnológicos funcionais - tecnolo-
gias e conhecimentos diversos inter-relacionados e integrados, fornecendo um desempenho técnico, 
sócio-econômico e ambiental para o usuário; b) componentes tecnológicos - capacidade técnica do 
desempenho funcional específico; c) recursos tecnológicos - representa o know how em que recursos 
científicos são dominados e utilizados pela engenharia básica; d) recursos científicos - identificação de 
fenômenos naturais, postulação teórica e verificação empírica. Para determinado problema tecnológico 
existem múltiplas cadeias de conhecimento. 

No caso da pesquisa em defesa sanitária da citricultura, o artigo apontou como principais gar-
galos da atividade citrícola brasileira: a) expansão da área plantada não acompanhada adequadamente 
em sua base genética e b) problemas de ordem fitossanitária afetando a produtividade dos pomares, 
com necessidade de pesquisas para obtenção de novas variedades. 

Nessa etapa inicial de diagnóstico duas estratégias alternativas foram identificadas: a) a ne-
cessidade de estudos sobre o melhoramento de citros  para  a  convivência com as principais doenças e 
b) o melhoramento para a tolerância às principais doenças. Cada estratégia seria desdobrada em rotas 
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tecnológicas (alternativas). As rotas serão analisadas para identificar os problemas nos processos e nas 
técnicas, que resultam em inadequações do sistema funcional. 

Com a finalidade de identificar as áreas de conhecimento que subsidiariam a solução dos gar-
galos nas rotas tecnológicas, evidencia-se a importância de desenvolver projetos integrados em que a 
discussão das necessidades tecnológicas direcionará os estudos de epidemologia, de caracterização 
morfológica, fisiológica e genética de patógenos, de mecanismos de interação patógeno/hospedeiro e 
de mecanismos de defesa das plantas, visando a solução específica dos problemas fitossanitários.  

Nos estudos regionais do Estado de São Paulo, a análise recai sobre os sistemas naturais 
com atenção igual sobre os diversos sistemas produtivos e de modo complementar nas cadeias produti-
vas de maior relevância sócio-econômica para a região. No “Estudo de Prospecção de Demandas do 
Sistema Natural da Região Sudoeste do Estado de São Paulo” (NOGUEIRA et al., 1998), o aspecto 
ecológico tem significativa importância no processo de produção agropecuária. A imobilidade dos recur-
sos naturais restringe o raio de ação do planejamento, condiciona as decisões relacionadas com seu 
uso para a produção agrícola e impõe a pesquisa de alternativas de seu melhor uso e manejo. 
 Os resultados desse estudo revelam que: a) a maioria dos solos da região apresenta fertilida-
de baixa, com problemas de acidez e susceptibilidade à erosão em função do relevo dessa área; b) 
nessa região correm centenas de rios formadores de importantes bacias hidrográficas e, por não haver 
proteção dos mananciais, o volume hídrico e a preservação do solo sofrem prejuízos; c) os recursos 
minerais são de grande relevância regional, tanto em relação aos impactos ambientais quanto pela im-
portância econômica para alguns municípios; d) a região é rica em florestas naturais e apresenta cres-
cimento de florestas artificiais, sendo que a  caracterização dos tipos de vegetação é dificultada pela 
relativa compartimentação do relevo, pela grande variedade dos solos e pelas alterações da vegetação 
original pela ação do homem; e) embora com sérias restrições ao cultivo, a agricultura encontra-se bas-
tante diversificada na região - as pastagens se destacam por conta do rebanho bovino, encontrado em 
todos os municípios, assim como a produção de feijão, cereais, olericultura e fruticultura; f) em decorrên-
cia de concentração da produção, verifica-se que alguns municípios possuem atividades de maior valor 
revelando grandes disparidades de renda. 
 A pesquisa permitiu detectar como principais problemas ambientais: a) a redução da capaci-
dade produtiva dos solos - decorrentes de seu uso e manejo inadequados; b) o uso indiscriminado de 
agrotóxicos; c) a presença de esgoto e lixo e de efluentes industriais, levando a sérias conseqüências na 
disponibilidade e qualidade de água e de solo. Quanto aos aspectos agronômicos regionais, observa-
ram-se: a) condições climáticas adversas que favorecem a ocorrência de doenças  fúngicas  e  bacteria-
nas; b) escassez de sementes, incentivando as importações e favorecendo a entrada de novas doenças 
em áreas isentas; e c) na área animal, problemas com relação ao diagnóstico e controle de enfermida-
des. 
 Como potencialidades da região sudoeste paulista, as sondagens junto a especialistas e téc-
nicos indicaram que novas opções de cultivo devem ser pesquisadas, tanto no que se refere à tecnolo-
gia de produção quanto aos custos e mercado. 
   


